
MILHO

A recuperação funcional
da BR-163/MT começa a
apresentar uma nova rea-
lidade ao motorista que
percorre o norte de Mato
Grosso, onde duas frentes
de obras estão em anda-
mento nas regiões de
Nova Mutum e Sorriso.
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ASSESSORIA

R$ 93 milhões
em obras de
recuperação
no Nortão

EM 10 MESES

São Paulo
iguala maior
invencibilidade

São seis jogos de invencibili-
dade, cinco com Dorival Júnior e um
com Rogério Ceni. Desde 10 de ju-
lho do ano passado, o torcedor do
São Paulo não testemunhava uma
sequência tão grande de partidas
sem derrotas. Notícia positiva dian-
te de um início de trabalho com o
novo treinador e às vésperas de um
duro teste para o elenco. Página - 6
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O deputadoWilson Santos criticou a decisão do Supremo Tribunal Federal que considerou inconstitucional, por invadir
“competência privativa da União”, o Projeto de Lei 11.865/2022 que proíbe construção de hidrelétricas em toda extensão do
rio Cuiabá. Página - 3

DIVULGAÇÃO

CRÍTICAS À DECISÃO DO STF

Produtores de Santa Rita do Trivelato enfrentam per-
das significativas diante da dificuldade para controlar
a cigarrinha do milho, inseto vetor de patógenos causa-
dores do enfezamento na planta. A presença da praga
foi potencializada pela ‘ponte verde’, decorrente do cul-
tivo do milho na safra de verão. Página - 4

Agricultores enfrentam perdas nas
lavouras por conta da cigarrinha

PLACA FINAL 5
LICENCIAMENTO
DE VEÍCULOS
DEVE SER PAGO
ATÉ DIA 31
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OBRAS DE
MANUTENÇÃO
ENTRE SINOP
E TERRA NOVA
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PRODUÇÃO EM
2023 SUPERA
QUADRIMESTRE DO
ANO PASSADO
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“Foi sob Bolsonaro, no entanto, que os ataques
ao jornalismo profissional e a recusa à prestação de
contas se tornaram uma política escancarada da
Presidência

“

Editorial

O Brasil subiu 18 posições no ranking de liberda‐
de de imprensa publicado pela ONG Repórteres Sem
Fronteiras, passando do 110º lugar entre 180 países,
em 2022, para o 92º neste ano. No relatório, a ONG
atribui a ascensão à saída de Jair Bolsonaro (PL) do
poder, o que não pode ser considerado exagero.

Pela primeira vez, tivemos um presidente que se
recusava a falar com a imprensa, sem contar os ata‐
ques frequentes a veículos e jornalistas —como o
caso da jornalista Patrícia Campos Mello, da Folha. O
ex-mandatário estimulava a militância, que perse‐
guia profissionais nas redes sociais e em eventos pú‐
blicos, por vezes com violência.

Deve-se notar que o comportamento não surgiu
quando Bolsonaro chegou ao Palácio do Planalto. Se‐
gundo a RSF, o ataque à imprensa está ligado à pola‐
rização política, intensificada nos últimos anos.

Políticos e militantes petistas também têm um
histórico de hostilidades contra veículos de comuni‐
cação, especialmente após episódios como o escân‐
dalo do Mensalão, o processo de impeachment de
Dilma Rousseff e a Lava Jato. Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) flertou com a ideia de "regular a mídia".

Foi sob Bolsonaro, no entanto, que os ataques ao
jornalismo profissional e a recusa à prestação de con‐
tas se tornaram uma política escancarada da Presi‐
dência.

O ranking da RSF também computa casos extre‐
mos, quando jornalistas são vítimas de homicídio de‐
vido ao exercício da profissão. Em 2022, 59 foram
mortos no mundo. No Brasil, foram 3, como o britâni‐
co Dom Phillips, assassinado com o indigenista Bru‐
no Pereira quando investigavam a pesca ilegal no es‐
tado do Amazonas.

Pelo menos 30 jornalistas foram assassinados
nos últimos dez anos no Brasil. A América Latina figu‐
ra a cada ano como uma das zonas mais perigosas.
Dos 59 mortos em 2022, 27 estavam em países da re‐
gião. O México, com 11 assassinatos, superou a Ucrâ‐
nia, em guerra, com 8.

Aqui são conhecidas as áreas de grande risco,
como a Amazônia, onde o Estado falha em proporcio‐
nar a segurança básica para a circulação de informa‐
ções. Ademais, jornalistas que noticiam corrupção lo‐
cal em municípios de pequeno e médio porte são
mais vulneráveis.

Quanto aos governantes, a insatisfação com o
trabalho de escrutínio da imprensa é recorrente e, até
certo ponto, normal. Os que prezam a democracia sa‐
berão respeitar o limite entre o questionamento, le‐
gítimo, e a intimidação.

Imprensa entre polos

Crédito: Divulgação
IMAGEM DO DIA

Um cachorro-do-mato entrou em condomínio de Sinop, na terça (9), e fugiu após o
Corpo de Bombeiros tentar capturá-lo. Vídeos registrados pelosmoradores do local
filmaramo lobo correndo pelo condomínio. Emumdos vídeos, aparece os bombei‐
ros com os materiais para fazer o resgate. Após a tentativa de se aproximarem do
animal, ele corre e sai pelo portão do condomínio. Segundo os moradores do local,
o filhote estava no local há algum tempo e estava se escondendo atrás e debaixo
dos carros estacionados. A equipe não conseguiu capturar o animal e depois ele
não foi encontrado.
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Nascida em 28 demarço de 1928 emChapada dos
Guimarães. Filha de Bárbara de Campos Pereira e Ci‐
priano Pereira, Juiz de Paz em Chapada dos Guima‐
rães. Era afilhada de Dom Aquino Correia, amigo pes‐
soal da família. Fixou residência em Cuiabá desde a
idade de 25 anos até o seu falecimento aos 95 anos,
ocorrido em 24 de abril de 2023.

Teve seis filhos, sendo três biológicos e três adoti‐
vos, treze netos, 20 bisnetos e dois trinetos. A Sra. Be‐
nedita Irene era conhecida pelo apelido de Quita,
mais do que pelo seu nome de batismo. Ainda meni‐
na, ganhara o apelido de Quitinha da amada e venera‐
da mãe, Bárbara de Campos Pereira.

Morou no início da vida conjugal na fazenda de
seu sogro, Antônio Gabriel Corrêa da Costa, na locali‐
dade denominada de Pipas Bom Jardim, à época per‐
tencente ao município de Cuiabá. Nesse período, foi
nomeada professora pelo governo do Estado de Mato
Grosso para lecionar na Escola Rural Mista de Pipas
Bom Jardim. Foi a primeira professora da localidade e
alfabetizou inúmeras crianças e adultos da região ao
longo dos anos em que lá viveu.

Posteriormente, mudou-se com o marido para
Cuiabá, onde abriu um estabelecimento comercial de
secos e molhados no bairro Baú na década de 1950. O
comércio ampliou pela sua boa gestão e foi para a Rua
dos Bandeirantes, na proximidade da Igreja do Rosá‐
rio e São Benedito, seu santo de devoção de toda uma
vida.

Dona Quita era muito religiosa e tinha uma fé ina‐
balável em São Benedito, dizia que ele fazia muitos
milagres em sua vida. Todos os dias, acendia uma vela,
rezava e pedia a Deus e aos santos proteção para a sua
família.

De São Benedito originou o seu nome Benedita,
cujo significado é abençoada, bendita, louvada. Por
todas as boas ações realizadas em favor do próximo,
Dona Quita fez jus ao seu nome de batismo, pois foi
uma bendita pessoa por onde passou e com quem
conviveu.

Dona Quita foi uma Mestra na arte de bem rece‐
ber e atender a freguesia do estabelecimento comer‐
cial conhecido na Cuiabá antiga como “a venda de
Seo Hélio e Dona Quita”.

Passava por lá muita gente da nossa cuiabania
tradicional, além de figuras que se tornaram folclóri‐
cas de Cuiabá, como Zé Bolo Flor declamando suas
poesias, de pés descalços, saco nas costas, chapéu sur‐
rado na cabeça, Zé Peteté, Seo Raimundo, o cambista,
dona Nhaxixa, dona Epifania, Otilia, Zaramela e tantos
outros.

Produtos de qualidade singular eram vendidos no
armazém da família. Alguns eram produzidos na fa‐
zenda Buritizinho, propriedade de Seo Hélio, seumari‐
do: doce e rapadura de leite, queijo minas, carne seca,

linguiça de porco, banana da terra etc. A boa fama
desses e outros produtos típicos da nossa região corria
de boca em boca, o que fazia inúmeras pessoas atra‐
vessarem a cidade para adquiri-los.

Os filhos, desde criança, testemunharam Dona
Quita atender a toda freguesia sem nenhuma discri‐
minação - fossem chamados de santos ou de pecado‐
res. Todas as pessoas, todas mesmo, eram recebidas
com educação, respeito e sincera gentileza. Até com
os bêbados, dona Quita e Seo Hélio tinham paciência
admirável! A atmosfera era de harmonia na convivên‐
cia humana, quer fossem clientes ou não.

O armazém era aberto às 4h, pontualmente. Para
muitos da vizinhança e arredores da Rua dos Bandei‐
rantes, da Sete de Setembro e da Igreja de São Bene‐
dito, era assim que começava o dia – na venda de Seo
Hélio e da Dona Quita -, bebendo café fresco, comen‐
do o bolinho de nome “sonho”, ouvindo música serta‐
neja de raiz e boa prosa na companhia dos amigos.

Só depois de o sol nascer, e após cumprido o ritual
de passagem por lá, os madrugadores começavam a
sua jornada de trabalho, sem estresse. Abasteciam-se,
primeiramente, da forte energia da madrugada e do
sentimento de amizade que unia os cuiabanos.

Naquele acolhedor, dinâmico, próspero e alegre
pedaço de chão cuiabano, engolido na década de 70
pelas obras da Av. da Prainha, havia a convivência pa‐
cífica e respeitosa entre brancos, negros, ricos, pobres,
prostitutas, freiras, padres, inclusive, os pedintes que
dona Quita costumava ajudar sem jamais fazer alar‐
des da caridade praticada, diariamente. Para ela, todo
dia era Dia de Santo. Dentro do armazém, nunca nin‐
guém foi hostilizado nem tratado com atitude de su‐
perior para inferior.

Sem dúvida nenhuma, lá foi um canteiro de obras
indestrutíveis e de rara beleza – a acolhida, a amizade
e o respeito na convivência humana, de modo incon‐
dicional. Ao revermos a história de vida da Dona Quita,
constata-se que ela foi uma luz no cultivo da gentileza
e da paz na convivência.

Atualmente, em meio a tantas turbulências no
convívio social geradas pela ignorância, que faz emer‐
gir a intolerância, o ódio, a violência, DonaQuita é uma
forte referência no caminho da virtude do acolhimen‐
to incondicional.

No solo da sua casa contribuiu para a paz ao seu
redor com a generosa oferenda do sentimento de
amizade presente em seu coração e com seus famo‐
sos bolos de queijo e de arroz, os quais fazia pessoal‐
mente, de sabor e qualidade incomparáveis. Essa era
uma das maneiras da matriarca da família Campos
Corrêa entregar o seu amor na dimensão terrena.

ENILDES CORRÊA É TERAPEUTA CORPORAL
E PROFESSORA DE MEDITAÇÃO E RESPIRAÇÃO
CONSCIENTE

Dona Quita, uma
sublime anfitriã

CLIC
FINAL

Eco, muito eco...
eco. Normalmente tal dúvida parte de
quem grava em ambiente fechado, acredi-
tando que a falta de ruídos externos e um
pouco de cuidado ao falar seria suficiente
para se ver livre de problemas. Infelizmen-
te, a coisa não é bem assim.

O caminho mais simples para se livrar
do eco é o uso de microfone. Nesse caso,
quanto mais qualidade, melhor, mas você
não precisa sair “rasgando dinheiro”, e

deve procurar algo que se en-
caixe em suas necessidades,
na dimensão de seu projeto e
no seu bolso. Microfones “ba-
ratos” podem muito bem
“quebrar o galho” de quem

está começando, mas é importante testar e
ver se o produto escolhido cumpre o que
promete.

Faça, sempre, todo o possível para
manter seu áudio de boa qualidade. Pode
ter certeza que, por mais que pareça exage-
ro, ele faz toda a diferença.

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são muito
importantes, e você pode entrar em conta-
to pelos fones (66) 99971-6500, (11)
98632-6500 ou pelo e-mail, lsmussi@hot-
mail.com. Domais um grande abraço, e até
a próxima, se Deus quiser!

Existem incontáveis opções de microfone de baixo custo com qualida-
de razoável, que atende às necessidades mais básicas de quem precisa
gravar, mas também existe uma infinidade de opções que acabam por
distorcer o áudio, alterar timbre de voz ou mesmo deixar o som “chian-
do”. Faça todos os testes necessários antes de partir para as gravações,
evitando surpresas e decepções por conta da qualidade do microfone
escolhido.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Eu gravo vídeos para internet hámuito,
masmuito tempo, e tais gravações costumo
fazer sozinho. Utilizo estúdio e recursos
profissionais basicamente quando estou
gravando algo de maior relevância ou que
tenha como objetivo a reprodução fora da
internet, pois, nesses casos, a qualidade faz
grande diferença.

Sempre me preocupei, porém, com
algo fundamental: a qualidade do áudio.
Você até assiste um vídeo
em que a imagem não este-
ja perfeita, mas um áudio
ruim é pedir para o expec-
tador desistir de visualizar.
Como resolver isso? Na es-
magadora maioria dos casos, utilizando mi-
crofone.

Existem situações em que a simples
preparação do ambiente pode ajudar mui-
to. Edição também tem papel interessante,
e é possível melhorar muita coisa ali, mas
qualquer deslize pode fazer o que estava
ruim ficar péssimo, e deixar a situação ain-
da mais complicada. E, claro, existem os ca-
sos em que, invariavelmente, você precisa
do ambiente preparado somado ao uso de
microfone. Esses casos, porém, são raros, e
voltados para fins profissionais.

Uma coisa que muita gente me per-
gunta é como gravar sem ter problema com

CLIC
FINAL
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Editorial

MORREU CARBONIZADO
Um motorista morreu carbonizado em um

acidente entre um carro e uma carreta que trans-
portava etanol, na terça (9), no km 818, na BR-163
em Sinop. Após a batida, o automóvel pegou fogo
na rodovia. A pista ficou totalmente bloqueada.
De acordo com a Nova Rota do Oeste, a pessoa vi-
ajava no carro e não teve a identidade divulgada.
O condutor da carreta seguia para o interior de
São Paulo e não teve ferimentos. As chamas fo-
ram controladas pelo Corpo de Bombeiros que
esteve no local. A carreta não foi atingida pelo
fogo.

CONHECE O/A
SORTUDO/A?

Um apostador de Sinop ganhou um prêmio
de R$ 2,3 milhões na loteria. Ele foi contemplado
por acertar os 15 números da Lotofácil, em sor-
teio realizado pela Caixa Econômica Federal. O
sortudo ou sortuda apostou por meio de canal
eletrônico. Ele comprou, por R$ 408, um bilhete
com possibilidade de marcar 17 números. Por ter
acertado as 15 dezenas, faturou o prêmio princi-
pal. Além do sinopense, um apostador de Teresi-
na/PI também faturou R$ 2,3 milhões por 15
acertos. Outras 381 apostas ganharam prêmios
individuais de R$ 2 mil por 14 acertos. Na Mega-
Sena também teve apostador mato-grossense
contemplado. Em Vila Rica, uma aposta simples
faturou R$ 38mil por acertar cinco das seis deze-
nas sorteadas. O prêmio principal da Mega não
teve ganhador e, com isso, acumulou em R$ 45
milhões. O próximo sorteio é nesta quinta (11).

LUTO NA
COMUNICAÇÃO

O jornalista e radialista Francisco César de
Barros, de 68 anos, morreu na terça (9), em Cuia-
bá. Barros atuou em diversos veículos de comu-
nicação de Mato Grosso e trabalhou por muitos
anos no Grupo Gazeta. O velório foi realizado em
Cuiabá e o sepultamento em Campo Grande/MS,
a pedido de sua mãe. Ele fazia tratamento de
saúde há tempos.

ENILDES CORRÊAPara ela, todo dia era Dia de Santo. Dentro do ar-
mazém, nunca ninguém foi hostilizado nem trata-
do com atitude de superior para inferior



Dinheiro vai financiar agricultura familiar
e projeto de aprendizagem

Deputado adiantou que AL deve se mobilizar junto com en-
tidades e sociedade para impedir as liberações

BANCO MUNDIAL

ALMTdiscute autorizar
Executivo a contrair novo
empréstimomilionário

PCHS

Wilson critica decisão do STF e
prepara ações para recorrer da medida

DA REPORTAGEM

Entrou em pauta nama‐
nhã de ontem (10), na Assem‐
bleia Legislativa a votação do
Projeto de Lei para autorizar o
governo do Estado contrair
mais um empréstimo junto
ao Banco Internacional para
Reconstrução do Desenvolvi‐
mento (BIRD), mais conheci‐
do como Banco Mundial, des‐
sa vez, de 180 milhões de
dólares. Em 2022, os parla‐
mentares autorizaram o go‐
verno a contrair U$ 40 mi‐
lhões em empréstimo e, nos
anos anteriores, outros finan‐
ciamentos foram aprovados.
Trata-se do projeto 855/2023,
de autoria do Poder Executi‐
vo. Nele, o governador Mauro
Mendes (União) solicita dos
deputados a autorização para
aderir a dois financiamentos
junto ao Banco Mundial.

Um deles, no valor U$
100 milhões, para o Projeto
Aprendizagem em Foco Mato
Grosso, vinculado à Secretaria
de Estado de Educação. Nele,
são previstas reformas de es‐
colas e a transformação da in‐
fraestrutura digital da educa‐
ção emMato Grosso.

Os outros U$ 80 milhões
serão destinados ao desenvol‐
vimento sustentável da agri‐
cultura Familiar, sendo aplica‐
dos no programa MT
Produtivo. Conforme o texto
do documento que embasa o
projeto de lei, o objetivo é am‐
pliar a assistência técnica, re‐

gularização ambiental e a go‐
vernança do segmento.

O deputado Júlio Cam‐
pos que é do mesmo partido
do governador, acabou pedin‐
do vista do projeto alegando
que “empréstimo em dólar é
a coisa mais perigosa do
mundo”. Além disso, o depu‐
tado deseja convocar o secre‐
tário de Estado de Fazenda,
Rogério Gallo, para ir até a As‐
sembleia Legislativa explicar
a razão do empréstimo milio‐
nário.

Campos ainda lembra
que o Governo do Estado tem
dinheiro em caixa, algo que o
governador sempre recorda
em seus discursos. portanto,
para o deputado, não há por‐
que contrair um empréstimo
tão vultuoso ainda mais em
dólar, uma moeda que não
possui regularidade de queda
e alta na cotação. “Não enten‐
do essa emprestação de di‐
nheiro internacional para pro‐
jetos que não tem tanta
urgência. Já que nós temos 8,
10 e 12 bilhões em cofre apli‐
cado em banco nacional ren‐
dendo ao mês, por que em‐
prestar? Há poucos dias atrás
foi aprovado um empréstimo
que a assembleia tinha deter‐
minado de R$ 50 e poucos
milhões para reforma admi‐
nistrativa para compra de pa‐
péis, projetos e essas outras
coisas que o Gallo insistia, em‐
bora tenha recurso em caixa.
Agora vem mais essa medi‐
da?”, questiona.

FOTO: ASSESSORIA
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Mendes defende agricultura de irrigação
para aumentar produtividade em até 3x
DA REPORTAGEM

O governador Mauro
Mendes defendeu, nos Esta‐
dos Unidos, o uso da agricultu‐
ra de irrigação para aumentar
em até três vezes a produtivi‐
dade nas áreas de plantio em
Mato Grosso.

Mauro palestrou no Glo‐
bal ConferenceWater for Food,
evento realizado em Lincoln,
capital do Estado do Nebraska,
nosEUA. "A falta dessa tecnolo‐
gia de irrigação e outras fazem
com que a nossa produtivida‐
de por hectare seja baixa, se
comparada a algumas áreas
dos EUA. Como exemplo, na
produção de milho a nossa
produtividade média é de 6
mil toneladas por hectare, en‐
quanto nos EUA está em torno
de 15 mil toneladas por hecta‐
re, quase três vezes mais", ci‐
tou.

O gestor apresentou da‐
dos de um estudo produzido
pela Universidade Federal de
Viçosa (MG), emparceria coma
Imafir/Aprovir e Universidade
do Nebraska.

O relatório mostra que
Mato Grosso é o estado brasi‐
leiro com a maior capacidade
de expandir sua produção por
meioda irrigação, obtida via re‐
cursos aquáticos subterrâneos.
Mato Grosso já é o maior pro‐
dutor de alimentos doBrasil. "A
irrigação é, sem dúvida algu‐
ma, uma das maiores oportu‐

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL. Governador de Mato Grosso articula cooperação com o Estado de Nebraska para expandir tecnologia
FOTO: ASSESSORIA

Relatório mostra que MT é o estado com amaior capacidade de expandir

nidades que nós temos para
aumentar a produção nos
próximos anos. Da grande pro‐
dução que temos, a parte que
é feita com irrigação é muito
pequena. Estamos cultivando
12 milhões de hectares para a
agricultura e apenas 1,5% é fei‐
to com irrigação. Em Mato
Grosso, temos potencial para
ter quase 4 milhões de hecta‐
res para áreas de irrigação",
mostrou.

De acordo com o gover‐
nador, é preciso investir em
mais estudos para conhecer os
aquíferos existentes no estado
e, assim, poder expandir a
prática de forma ambiental‐
mente sustentável. "Queremos
produzir mais, porém preser‐
vando nosso biomar, em espe‐
cial a Amazônia. E para fazer
isso, teremos que contar com
tecnologias dominadas em
muitas partes do planeta. Por
isso queremos aprofundar a
relação com o Estado de Ne‐
braska, que é referência em ir‐
rigação, com seus pesquisado‐
res e atores econômicos. A
expansão da agricultura irriga‐
da deve acontecer principal‐
mente por meio desse estudo
que queremos iniciar sobre a
utilização de aquíferos subter‐
râneos", discursou.

Mauro Mendes ainda
lembrou que Mato Grosso tem
metas ousadas para continuar
sendo um grande produtor de
alimentos, e seguir preservan‐

do 62% do território. "Nesse de‐
safio de preservar o planeta,
ter uma economia de baixo
carbono e ao mesmo tempo
aumentar a produção de ali‐
mentos, Mato Grosso pode dar
uma grande contribuição. Te‐
remos plenas condições de en‐
tregar uma economia de baixo

carbono, zerando as nossas
emissões até 2035, 15 anos an‐
tes da meta global. Queremos
ampliar as cooperações inter‐
nacionais e parcerias estratégi‐
cas com conhecimentos espe‐
cíficos, para continuar com
esse papel de produção e pre‐
servação", completou.

Para o presidente da
Aprofir, Otávio Palmeira, o go‐
vernador agiu de formaacerta‐
da ao buscar a expansão da
produção nesse modelo mo‐
derno e sustentável. "É ummo‐
mento histórico para a irriga‐
ção de Mato Grosso. O
governador fez uma excelente

palestra sobre o estado e ele
vai deixar esse legado, que é o
estudo dos recursos hídricos
subterrâneos de Mato Grosso.
Isso vai servir para as futuras
gerações. O governador Mauro
Mendes teve sensibilidade po‐
lítica e visão de futuro", desta‐
cou.

DA REPORTAGEM

Em entrevista coletiva
realizada, o deputado Wil‐
son Santos criticou a deci‐
são do Supremo Tribunal
Federal (STF) que conside‐
rou inconstitucional, por
invadir “competência pri‐
vativa da União”, o Projeto
de Lei 11.865/2022 que proí‐
be construção de hidre‐
létricas em toda extensão
do rio Cuiabá. “O STF conti‐
nua com uma visão velha
na questão ambiental,
continua com uma visão
antiga e superada sobre a
questão da sustentabilida‐
de", lamentou.

Foram oito votos, os
ministros do STF julgaram
a Ação Direta de Inconsti‐
tucionalidade (ADI) como
procedente. Apenas dois
ministros se manifestaram
contra a ação e pela consti‐
tucionalidade da legisla‐
ção aprovada em Mato
Grosso, um deles o relator
ministro Edson Fachin. “Já
há ministros que conside‐
ram a sustentabilidade nas
decisões, e acredito que a
tendência é que nos próxi‐
mos anos a sustentabilida‐
de ganhe coro no Supre‐
mo”, avaliou, com

positividade os votos em
defesa da constitucionali‐
dade da lei.

Diante da decisão, o
parlamentar adiantou que
a Assembleia Legislativa
deve se mobilizar junto
com entidades e socieda‐
de para impedir as libera‐
ções e que já estuda [o par‐
lamentar] medidas para
recorrer da decisão.

Junto a outros parla‐
mentares estaduais, Wil‐
son Santos pretende inten‐
sificar a pressão contra a
Secretaria Estadual do
Meio Ambiente (Sema-MT)
para que sejam proibidas
as construções de usinas
hidrelétricas (UHE) e Pe‐
quenas Centrais Hidrelétri‐
cas (PCHs) nos rios de Cui‐
abá e Alto Paraguai.
Segundo ele, existem seis
pedidos de hidrelétricas no
rio Cuiabá e pelo menos
133 de usinas na bacia do
Alto Paraguai, ou seja, na
região pantaneira.

“Não é luta perdida e
agora a disputa vai ser aqui
em Mato Grosso, vai ser
aqui em Cuiabá. Agora a
Sema, que tem a prerroga‐
tiva de expedir ou não o li‐
cenciamento para constru‐

ção dessas hidrelétricas,
vai dar a palavra final. A de‐
cisão do Supremo não sig‐
nifica ainda que essas usi‐
nas estão autorizadas para

construção. Quem vai dar a
palavra final é o órgão am‐
biental local, no caso a
Sema. Então vamos jogar
dentro de casa”, defendeu.

DA REPORTAGEM

O Ministério dos Trans‐
portes, por meio do Departa‐
mento Nacional de Infraestru‐
tura de Transportes (DNIT),
autorizou a retomada dos ser‐
viços de Restauração e tam‐
bém do Contrato de Manuten‐
ção e Restauração (Crema) na
BR-364/MT. As Ordens de Rei‐
nício dos Serviços dos dois con‐
tratos foramassinadas pelomi‐
nistro dos Transportes, Renan
Filho, e pelo Diretor-Geral do
DNIT, Fabricio de Oliveira Gal‐
vão, durante uma live pelo You‐
tube.

Com a retomada do con‐
trato de restauração, o Consór‐
cio contratado está autorizado
a reiniciar os serviços imediata‐

mente. A retomada das obras
atenderá o trecho de Alto Gar‐
ças, entre okm86,5 eokm112,9
da rodovia. No segmento serão
realizadas intervenções prévias
para a regularização do trecho
e, então serão realizados os ser‐
viços de reciclagem, reforço es‐
trutural e drenagem superfici‐
al e implantação de
sinalização, em 26,4 quilôme‐
tros da rodovia. Ao todo está
previsto um investimento do
Governo Federal de aproxima‐
damente R$ 61milhões.

No caso dos serviços do
Crema, a empresa vai realizar
melhorias no trecho de Bras‐
norte até Comodoro, passando
por Campos de Júlio, entre o
km 994,8 e o km 1265,3 da ro‐
dovia. Neste caso, o contrato

BR-364

Ministério dos Transportes e DNIT
autorizam restauração e manutenção

terá um investimento total de
cerca de R$ 115,1 milhões para
serem aplicados na recupera‐
ção/manutenção do pavimen‐
to das pistas de rolamento
como, por exemplo, serviços de
fresagem e recuperação pro‐
funda, alargamento dos acos‐
tamentos emelhorias na sinali‐
zação, revitalizando todo o
segmento. Este trecho da
BR-364/MT é uma das princi‐
pais rotas de escoamento de
grãos de toda a produção agrí‐
cola da região leste do Estado
do Mato Grosso, uma vez que
se trata de via de acesso aos
portos e terminais das regiões
Sul e Sudeste do Brasil, por
onde os gêneros agrícolas são
exportados.

Cumpre observar que o

dinamismo da produção agrí‐
cola nacional e, mais destaca‐
damente, no Mato Grosso, que
tem apresentado anualmente
quebra de recorde de produ‐
ção de gêneros agrícolas, ele‐
vou sobremaneira o volume de
tráfego de veículos pesados,
especialmente caminhões, o
que ressalta a importância des‐
ta restauração no segmento.
Com o investimento total dos
dois contratos, totalizando R$
176milhões, quem ganha tam‐
bém é população do entorno
dos empreendimentos, uma
vez que a previsão é de que se‐
jam beneficiadas cerca de 2,5
mil pessoas com a abertura de
postos de trabalho diretos e in‐
diretos, além de empregos via
efeito geração de renda.
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Força-tarefa encontra irregularidades
em 927 dos itens pesquisados

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

Lançado pelo Instituto
Nacional de Metrologia,
Qualidade e Tecnologia (In‐
metro) no dia 11 de abril, o
Plano Nacional de Vigilância
de Mercado verificou 45.297
produtos na primeira fase,
encontrando irregularida‐
des em 947, o que represen‐
ta 2,1% do total.

A força-tarefa fiscalizou
quatro dos 13 produtos que
serão verificados ao longo
de 90 dias, em operação que
tem apoio das superinten‐
dências do Inmetro no Rio
Grande do Sul e em Goiás e
dos 24 órgãos delegados nos
estados (Instituto de Pesos e
Medidas – Ipem). A ação visa
coibir a comercialização irre‐
gular de produtos nomerca‐
do formal.

O diretor substituto de

DE OLHO

Plano do Inmetro fiscaliza 45
mil produtos na primeira fase

Avaliação da Conformidade
do Inmetro, Marcelo Montei‐
ro, informou na terça (9) que,
na etapa inicial do plano, fo‐
ram verificados balanças co‐
merciais, componentes de
gás natural veicular (GNV),
capacetes de motos e bom‐
bas de combustíveis de pos‐
tos de gasolina.

Balanças comerciais fo‐
ram o item com maior per‐
centual de irregularidades.
Na primeira semana, de 11 a
14 de abril, os fiscais visita‐
ram 78municípios e 2.411 es‐
tabelecimentos para verifi‐
car se as balanças
comerciais tinham selo do
Inmetro e se passaram pelas
verificações obrigatórias.
Das 6.703 balanças analisa‐
das, 544 (8,1%) apresentaram
alguma irregularidade,
como erro de pesagem aci‐
ma do permitido, falta de
inscrições obrigatórias ou la‐

cre violado. “Foi o maior va‐
lor de irregularidade que a
gente encontrou”, disse

Monteiro. “Isso mostra como
faz falta a gente estar bas‐
tante na rua”.

Volume produzido de janeiro a abril deste ano chegou a 330mil toneladas
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ASSESSORIA
DE IMPRENSA

No Boletim Agroexport
desta semana, o diretor de jor‐
nalismo do Canal Rural, Giova‐
ni Ferreira, trouxe dados e
análises sobre o desempenho
do complexo de carnes (bovi‐
na, frango e suína) nos quatro
primeiros meses deste ano. O
quadro destacou a produção
de carne suína, que superou o
quadrimestre do ano passado.

De acordo com Ferreira,
a exportação de carne bovina
passa por ummomento de re‐
cuperação. “A carne bovina so‐
freu muito com o mal da vaca
louca”, afirmou, apontando
que a doença, de forma atípi‐
ca, interrompeu as exporta‐
ções do Brasil para a China por
30 dias. Importante destacar
que o país asiático é o maior
comprador da carne brasileira.

Ferreira destacou a pro‐
dução de carne suína, que
soma 330 mil toneladas de ja‐
neiro a abril deste ano – algo
em torno de 30 mil toneladas
acima do mesmo período de
2022.

Giovani Ferreira ainda
ressaltou a ascensão da carne

DA REPORTAGEM

As cotações da
soja, em Chicago, en‐
saiaram uma recupera‐
ção nesta primeira se‐
mana de maio, porém,
o movimento foi tími‐
do. Com isso, o fecha‐
mento desta quarta
(10) ficou emUS$ 14,48/
bushel, contra US$
14,26 uma semana an‐
tes. Lembrando que a
média de abril fechou
em US$ 14,88/bushel,
praticamente igual a
média de março.

Em abril de 2022 a
média havia fechado
em US$ 16,82/bushel.
Ou seja, neste momen‐
to o mercado trabalha
com cerca de dois dóla‐
res amenos por bushel,
em relação ao mesmo
período do ano passa‐
do. E nos próximos me‐
ses (até setembro),
caso não haja proble‐
mas climáticos que ve‐
nham a prejudicar a
nova safra de soja dos
EUA, Chicago indica
um recuo de mais dois
dólares, com o bushel
vindo ao redor de US$
12,80, senão menos.

Por enquanto, o
mercado está pressio‐
nado pela forte oferta
no Brasil, apesar da

quebra de safra no Rio
Grande do Sul, e pela
expectativa de uma
produção importante
nos EUA. Ao mesmo
tempo, a China vem
comprando de forma
menos intensa, bus‐
cando substituir o fare‐
lo de soja nas suas ra‐
ções animais.

Por outro lado, na
área financeira, o Ban‐
co Central dos EUA,
nesta semana, voltou a
aumentar o juro básico,
tornando ainda mais
atrativos os títulos esta‐
dunidenses. Isso leva
muitos operadores a
venderem contratos de
commodities e busca‐
rem investir nos títulos
públicos.

Efetivamente, o
Fed (Federal Reserve)
anunciou o aumento
de 0,25 ponto percen‐
tual nas taxas de juros
do país.

O intervalo aumen‐
tou de 4,75% a 5% para
5% a 5,25% ao ano.
Além dos grãos, o pe‐
tróleo registrou recuo
importante, perdendo
cerca de 3% de seu va‐
lor durante a semana,
estando o tipo Brent,
em 04/05, a US$ 72,44/
barril contra US$ 85,36
ummês atrás.

CARNE SUÍNA

Produção em 2023 supera
quadrimestre do ano passado

SOJA

Cotações
ensaiam
recuperação

de aves, que segue de forma
mais orgânica em compara‐
ção às outras. “A carne de aves

sempre tem um crescimento
padrão na casa dos 10% ao
ano”, disse. A expectativa é de

que a produção avance e su‐
pere os números do ano pas‐
sado.
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Agricultores enfrentam perdas
nas lavouras devido à cigarrinha
DA REPORTAGEM
Canal Rural

Os agricultores de Santa
Rita do Trivelato enfrentam
perdas significativas diante da
dificuldade para controlar a ci‐
garrinha do milho, inseto vetor
de patógenos causadores do
enfezamento na planta. A pre‐
sença da praga foi potenciali‐
zada pela ‘ponte verde’, decor‐
rente do cultivo do milho na
safra de verão.

Na fazenda do produtor
rural Vilmar Piazza, foi realiza‐
do o investimento em aduba‐
ção de sementes de alto po‐
tencial produtivo e em todo o
tratamento da cultura. Apesar
disso, devido ao enfezamento
pela cigarrinha na produção, o
produtor não conseguiu atin‐
gir as expectativas, que era a
produção de 150 sacas por
hectare.

“Ainda não quantificamos,
mas acredito que já está com‐
prometida em torno de 20% a
30% da produção. Agora não
tem mais porque fazer aplica‐
ções, o prejuízo já está instala‐
do. É o talhão inteiro. São apro‐
ximadamente mil metros
deste talhão e foi de fora a
fora”, conta o agricultor frus‐
trado.

Segundo Piazza, sua pro‐
priedade ficou exposta a pre‐

sença do inseto na segunda
safra, proporcionada pela
“ponte verde”, devido ao culti‐
vo “fora de época” na proprie‐
dade vizinha, que acabou cri‐
ando condições para a maior
presença da cigarrinha no
campo. “A praga já estava esta‐
belecida, e quando entramos
com o milho safrinha ela esta‐
va no auge da infestação. Mes‐
mo tendo usado a tecnologia
adequada, não conseguimos
controlá-la de forma definitiva.
Essa safra de verão contami‐
nou não só a minha lavoura,
como a de outros vizinhos.
Está tudo contaminado”, expli‐
ca Vilmar. O enfezamento é
uma doença causada por mi‐
crorganismos, conhecidos por
‘molicutes’, que infectam as
plantas e comprometem a ab‐
sorção de nutrientes, reduzin‐
do o potencial produtivo. A
transmissão é feita pela cigar‐
rinha, que se contamina ao su‐
gar a seiva de plantas que es‐
tão doentes.

Outro produtor rural da
mesma região, Giovanni Piaz‐
za, também viu sua lavoura de
milho que cultiva com o pai ser
prejudicada pela cigarrinha. A
infestação acabou comprome‐
tendo a previsão da colheita
de 140 sacas por hectare, cau‐
sando preocupação para con‐

MILHO. Presença do inseto vetor de patógenos foi potencializado devido à ponte verde existente na região

seguir cobrir os compromissos
que foram feitos.

“Esse material foi plantado
no final de janeiro e já estava
com um índice alto de cigarri‐
nhas. Os compromissos são
preocupantes, vamos fazer o
possível para tentar conseguir
cobrir, mas na próxima safra já
vai ter que rever, repensar a
área de ser plantada de milho,
ainda mais se tiver área verão
do lado”, conta o produtor.

PLANTAS
TIGUERAS
Além disso, a proliferação

de plantas tigueras nas áreas
colhidas de milho verão, tam‐
bém é um motivo de preocu‐
pação dos produtores. Elas po‐
dem servir de refúgio ao
inseto, sendo assim, oferecem
riscos ao cultivo da segunda
safra.

“E também não é só o fato
de ter plantado em uma época
que não é adequada, os cuida‐
dos não foram levados a sério.
A falta de cuidado na hora da
colheita resulta nisso aí, que
agora vai ficar até o final do ci‐
clo dessa tiguera como hospe‐
deiros para essas pragas e não
só pra cigarrinhas, como tam‐
bém para percevejos e outras
pragas que são de difícil con‐
trole”, destaca Vilmar Piazza.

O engenheiro agrônomo
Naildo Lopes explica que a le‐
gislação permite que o produ‐
tor realize o cultivo durante
todo o ano, mas que deve ser
levado em consideração o ma‐
nejo adequado das pragas,
para que não prejudique a
plantação do vizinho.

“Existe uma legislação,
onde ele pode plantar o ano
inteiro. Mas precisa ter a certe‐
za, que se estou plantando em
uma época, em que eu posso
fazer um bom controle das
pragas, para que eu não possa
levar essas pragas para os
meus vizinhos. Eu tenho que

fazer um manejo adequado, e
tentar segurar o máximo pos‐
sível a proliferação dessas pra‐
gas, para que eu não possa
afetar os vizinhos. Ela vai se
multiplicando, e só com pro‐
dutos químicos não vai resol‐
ver o problema”, explica o en‐
genheiro agrônomo.
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Presença da praga foi potencializada pela ‘ponte verde’



 	

CONTRATO                       	                         CPF/CNPJ/CAEPF
279002701847800		  026.400.890
279002800445700		  034.555.151
279415500			   29.753.252/0001
279002900054500		  007.797.571
279326400			   37.174.348/0001
279002701429700		  045.363.011
279002800132100		  056.443.338
279002900102000		  550.603.661
279630600			   23.786.774/0001
279002701928000		  010.561.961

Unimed Norte de Mato Grosso Cooperativa de Trabalho Médico, inscrita no CNPJ/MF sob nº 
73.967.085/0001-55, com sede a Rua das Alpinas, nº 679, Jardim Maringá, na cidade de Sinop, 
Estado de Mato Grosso, vem por meio desta, e após tentativa frustrada de localização, vem NOTI-
FICAR os beneficiários abaixo relacionados, a comparecerem na sede desta cooperativa no prazo 
máximo de (05) cinco dias a contar da data desta publicação, para que possam regularizar suas 
situações junto a esta empresa. Sendo estes os beneficiários:
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LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 
01 banheiro social , 
01 área de serviço e 
garagem. Endereço: 
Rua dos Cedros, nº 1292, 
Bairro Jardim Botânico 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 1 Quarto(s) 
, 1 Banheiro(s) , 1 
Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra roubo 
Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da 
UFMT e UNIC Industrial 
Visitas Agendadas. 
Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 
Jardim Botânico, Sinop 
– MT. Telefone: (66) 3532-
4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes 
do imóvel 4 Suíte(s) , 4 
Quarto(s) ,   Banheiro(s) 
, 1 Cozinha , 1 Sala , 1 
Churrasqueira , 1 Área 
de Lazer , 1 Área Serviço 
, 675 m². Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 
1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: (66) 
3532-4489

JARDIM IPORÃ - 
R$1.100,00 Detalhes do 
imóvel 2 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) , 1 Cozinha 
, 1 Sala , 1 Área Serviço , 
70 m²  Descrição cada 
apartamento r$1.100,00 
com 2 quartos sala e 
cozinha conjugada  
lavanderia  garagem 
individual casa nova. 
Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 
Jardim Botânico, Sinop 
– MT. Telefone: (66) 3532-
4489

CASA - Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Azulões, nº 
1061, Bairro Maria 

VENDAS/
ALUGUEL

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL - Nº. 020/2023
A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe de pregoeiro (a), comu-
nica a todos os interessados que realizará no próximo dia 29 de maio de 2023 
às 08h00min na sede da Prefeitura Municipal, “PREGÃO PRESENCIAL PARA 
CONTRATAÇÃO SERVIÇOS MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM PEDIATRIA 
PARA ATENDIMENTO NO HOSPITAL MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE MATU-
PÁ/MT”. Maiores informações através do Edital nº. 059/2023, que está disponível 
no site https://www.gp.srv.br/transparencia_matupa/servlet/home_portal_v2?1 e 
pode ser solicitado pelo e-mail atendimento@matupa.mt.gov.br ou junto à sede 
da Prefeitura Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, ZE-022, fones 
(66) 3595-3100 das 07h00min às 11h00min. Matupá – MT, 10 de maio de 2023. 
ALEXSANDRA TOSTA BATISTA - Pregoeira Oficial –

PREFEITURA MUNICIPAL DE VERA - MT
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2023

O Município de Vera – MT, através de seu Pregoeiro Oficial, torna Público para 
conhecimento dos interessados, que realizará às 08h00min (Horário Local), 
do dia 24 de Maio de 2023, na Sala de Licitações da Prefeitura Municipal, a 
abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2023 - REGISTRO DE PREÇOS, 
DESTINADO À FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS EM ASSISTÊN-
CIA TÉCNICA E MANUTENÇÕES ELÉTRICAS EM GERAL DE PRÉDIOS 
PÚBLICOS MUNICIPAIS, tipo “menor preço por Item”, conforme descrições e 
quantidades constantes no Termo de Referência do Edital. O edital completo 
poderá ser retirado no endereço eletrônico www.vera.mt.gov.br, ou ainda na 
Prefeitura Municipal de Vera - MT, no Departamento de Licitações, com sede 
na Avenida Otawa, n° 1651, Bairro Esperança, em Vera - MT, de segunda a 
sexta-feira no horário de atendimento das 07:00 às 13:00 horas. Informações 
poderão ser obtidas pelo telefone: (66) 3583-3100 ou via e-mail: licitacaove-
ra@gmail.com. 

Vera – MT, 10 de maio de 2023.

JOEDSON AMARAL DE OLIVEIRA
PREGOEIRO – Portaria nº 030/2023

GAPPY TRUCK TACOGRAFO E ALINHAMENTO LTDA, inscrita no CNPJ: 
29.316.087/0001-92, torna público que requereu Secretaria Municipal de Meio Am-
biente SEMMA/Matupá, a Renovação da Licença de Operação nº 010/2020, para a 
atividade “RECONDICIONAMENTO DE PNEUMÁTICOS ”, situado na Rod. BR 163, 
entroncamento com ROD MT 322 KM 1029, Matupá-MT. Engesam Soluções Ambien-
tais – (66) 992406009.

NATALIA ZANCO BORTOLASSI, inscrita no CNPJ: 35.587.788/0001-69, torna públi-
co que requereu Secretaria Municipal de Meio Ambiente SEMMA/Matupá, a Renova-
ção da Licença de Operação nº 007/2020, para a atividade “ATIVIDADES MÉDICAS 
VETERINÁRIAS”, situado na Rua Luis Mena, nº 1801, ZH2-001, Matupá-MT. Enge-
sam Soluções Ambientais – (66) 992406009.

NHC RAASCH ADMINISTRADORA LTDA, CNPJ nº 48.674.714/0001-01, torna pú-
blico que requereu junto à Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de 
Nova Mutum – SAMA/NM a Licença Ambiental Simplificada (LAS), para atividade de 
“Condomínio (residencial, comercial ou de serviços) – horizontal ou vertical”, localiza-
da na Rua dos Jatobás, Quadra 18, Lote 17, Bairro Bela Vista, neste município. Não 
foi determinado Estudo de Impacto Ambiental.

Rose Marques França, CPF: 362.754.251-72, e Antonio Carlos Lourenço, CPF: 
365.926.921-20, responsáveis pela empresa Lorenço & França LTDA 51200553722 
- ME, localizado na Av. Ivo Carnelos, nº 412, Setor Leste - Jardim Vania, CEP: 78500-
000, Colíder-MT, torna público que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio Am-
biental e Desenvolvimento Sustentável do Município de Colíder – MT, a renovação de 
Licença de Operação (LO) n° 9510/2016, para as atividades de fabricação de artigos 
de serralheria, exceto esquadrias para Rose Marques França e Antonio Carlos Lou-
renço 51200553722 - ME – SANTANA SERRALHERIA, CNPJ: 00.283.055/0001-56.

FRIGORIFICO NUTRIBRAS S. A., CNPJ 08.090.575/0003-16, localizada na Rodovia 
MT 225 (Est. Vitoria), km 12, s/nº, Zona Rural, torna público que requer a SEMA/MT 
a retificação da LAC - Licença por Adesão e Compromisso para a atividade principal 
em Armazéns gerais (emissão de warrants) devido a ampliação, instalado em Vera - 
MT. Não foi determinado EIA/RIMA.

SESTILHO ALBERTO AGOSTINI, inscrito no CPF: 125.470.429-91, torna público 
que requereu junto à Secretaria de Estado e Meio Ambiente - SEMA/MT a LICENÇA 
POR ADESÃO E COMPROMISSO -LAC  para a atividade de: ARMAZÉNS GERAIS 
– EMISSÃO DE WARRANT, localizado no Município de Ipiranga do Norte/MT. Não 
foi determinado EIA/RIMA.

TANGISA INVESTIMENTOS E PARTICIPACOES S.A, CNPJ n° 37.598.555/0001-97, 
torna público que requereu junto à SEMA – Secretaria Estadual do Meio Ambiente, 
a Licença Previa, da propriedade Estância Fortaleza Gleba Canaã Lote Nº 811-C, 
localizada no município de Colider/MT, para a instalação de gerador solar fotovoltáico 
5mw. 

TANGISA INVESTIMENTOS E PARTICIPACOES S.A, CNPJ n° 37.598.555/0001-97, 
torna público que requereu junto à SEMA – Secretaria Estadual do Meio Ambiente, a 
Licença Previa, da propriedade Estância São José, localizada no município de Cacé-
res/MT para a instalação de gerador solar fotovoltáico 5mw. 

TANGISA INVESTIMENTOS E PARTICIPACOES S.A, CNPJ n° 37.598.555/0001-97, 
torna público que requereu junto à SEMA – Secretaria Estadual do Meio Ambiente, 
a Licença Previa, da propriedade FAZENDA SIMAYA LOTE AF 10/4, localizada no 
município de Alta Floresta/MT, para a instalação de gerador solar fotovoltáico 5mw. 

ISL IMPORTACAO E EXPORTACAO INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, CNPJ n° 
05.592.812/0001-97, torna público que requereu junto à SEMA – Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente, a Licença Previa, da propriedade Chácara Boa Vista, localizada 
no município de Pontes e Lacerda/MT, para a instalação de gerador solar fotovoltáico 
5mw.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 003/2023

ABERTURA: 12 de junho de 2023. INÍCIO DA SESSÃO: 12 de junho de 

2023 às 08h15min. OBJETO: Contratação de empresa de engenharia 

para realização de construção de escola municipal de ensino fundamental 

de séries iniciais de 1º a 5º ano, no bairro Jardim Itália. LOCAL DA 

REALIZAÇÃO DO CERTAME: Sala de Reuniões da Prefeitura, localizada 

na Av. Mato Grosso, 66NE, centro, Campo Novo do Parecis – MT ou pelo 

telefone 65 3382 5108, o edital na integra poderá ser retirado pelo site: 

www.camponovodoparecis.mt.gov.br.

Campo Novo do Parecis-MT, 10 de maio de 2023.

Leandro Nery Varaschin

Presidente da Comissão Permanente de Licitações

ESTRADA MUNICIPAL SABRINA

RUA JOÃO PEDRO MOREIRA DE CARVALHO 
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FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES 
DE IPIRANGA DO NORTE - MT

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 001/2023
O Fundo Municipal de Previdência Social dos Servidores de Ipiranga do 
Norte - MT, através da Comissão de Pregão da Prefeitura Municipal de 
Ipiranga do Norte do Estado de Mato Grosso e de sua Pregoeira Oficial, 
designados pela Portaria Municipal n.º 011/2023 em conjunto com o termo 
de cooperação técnica n.° 001/2021, no uso de suas atribuições que lhe 
confere a Lei Federal 10.520 de 17 de julho de 2002, torna público que se 
consagrou vencedora do Pregão Presencial n.º 001/2023, referente ao 
“Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviços de 
Consultoria na área previdenciária na execução administrativa, gerencial, 
na área contábil, orçamentária, financeira e patrimonial, em atendimento 
ao Fundo de Previdência Social dos Servidores de Ipiranga do Norte/MT, 
pelo período de 12 (doze) meses”, a seguinte Empresa: AG 
CONSULTORIA E CONTABILIDADE LTDA, devidamente inscrita no 
CNPJ sob o n.º 05.011.768/0001-84, localizada na Avenida Curitiba, n.° 
2.734, Ed. Andreolla, 2º Andar, Sala 202, Centro, no município de Sorriso - 
MT, CEP: 78.890-000, vencedora da presente licitação com valor global de 
R$ 50.400,00 (Cinquenta Mil e Quatrocentos Reais).
Ipiranga do Norte-MT, 10 de Maio de 2023.

Ane Kelly Ribeiro Pitteri
Pregoeira Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 002/2023
A Prefeitura Municipal de Marcelândia - MT, através de sua Comissão 
Permanente de Licitação, torna público, para conhecimento dos 
interessados que está suspensa a Tomada de Preços n° 002/2023 cujo o 
objeto é a Contratação de empresa especializada para realizar os serviços 
de implantação de sistema de iluminação nos canteiros centrais da 
Avenida dos Pioneiros no Município de Marcelândia/MT, para correção da 
composição do BDI. A nova data da sessão pública será informada através 
dos mesmos meios de divulgação utilizados anteriormente. Outras 
informações poderão ser obtidas com a Comissão de Licitação, na Rua 
dos Três Poderes n° 777, Centro, Marcelândia/MT, pelo e-mail 
licitacao@marcelândia.mt.gov.br ou através do telefone 66 3536-3103.
Marcelândia - MT, 09 de maio de 2023.

Raphaella Espíndola Benício
Presidente da CPL

Águas de Marcelândia LTDA, CNPJ 05.849.891/0001-79, localizada no município de 
Marcelândia/MT, torna público que requereu a SEMA – Secretaria Estadual do Meio Ambiente 
as Licenças Prévia e Licença de instalação para a Estação de Tratamento de Esgoto – ETE, que 
será implantada próximo as coordenadas geográficas  11° 5'26.43"S 54°29'22.69"W. 



VARIEDADES
Editorial

DA REPORTAGEM
Omelete

AWarner Bros., enfim, revelou uma data oficial para Beetlejuice
2. A sequência de Os Fantasmas se Divertem será estrelada por Mi‐
chael Keaton, astro do filme de 1988, e Jenna Ortega e chega aos ci‐
nemas em 6 de setembro de 2024 (via Variety).

Por enquanto, existem poucas informações sobre o longa, mas já
se sabe que Ortega viverá a filha de Lydia Deetz, que foi vivida no fil‐
me original por Winona Ryder. Não se sabe ainda se a atriz retornará
para o papel.

Até o momento, nenhum diretor foi anunciado, mas espera-se
que Tim Burton, que comandou o filme de 1988, retorne para a se‐
quência.

Ao longo dos anos, a continuação passou por diversas versões,
com vários roteiristas entrando e saindo do projeto (como Mike Vuka‐
dinovich, de Rememory), e com o próprio Tim Burton publicamente
demonstrando vontade de tirar o projeto do papel. Em 2022, a Plan
B, produtora do ator Brad Pitt, demonstrou interesse em produzir a
sequência.

Em Os Fantasmas se Divertem, Alec Baldwin e Geena Davis in‐
terpretaram um casal de espíritos que contrata o ardiloso Beetlejuice
(Michael Keaton) para expulsar a família que acabou de se mudar
para a sua antiga casa. Catherine O'Hara, Jeffrey Jones e Ryder inter‐
pretam as vítimas das pegadinhas do personagem.

O longa, dirigido por Tim Burton, arrecadou US$ 75 milhões nas
bilheterias mundiais e se tornou um clássico cult, além de ter venci‐
do o Oscar de Melhor Cabelo & Maquiagem.

Beetlejuice 2
estreia em 2024

Cinema

São Paulo iguala maior invencibilidade
FOTO: PAULO PINTO

EM10MESES.Tricolor não perdehá 6 jogos, vai duas vezes aoNordeste e depois encara logística difícil para duelo da Sul-Americana

DA REPORTAGEM

São seis jogos de invencibili‐
dade, cinco com Dorival Júnior e
umcomRogério Ceni. Desde 10 de
julho do ano passado, o torcedor
do São Paulo não testemunhava
uma sequência tão grande de par‐
tidas sem derrotas. Notícia positi‐
va diante de um início de trabalho
com o novo treinador e às véspe‐
ras de umduro teste para o elenco.

Com a marca positiva de jo‐
gos sem perder comDorival, o São
Paulo agora mira uma “maratona”
nas próximas duas semanas. O
clube encara uma sequência de
jogos com viagens e partidas im‐
portantes para consolidar o novo
trabalho.

As três vitórias e dois empa‐
tes da Era Dorival serão testados já
na quinta-feira, quando o São Pau‐
lo encara o Fortaleza, na capital ce‐
arense. O elenco embarca na
quarta, com apenas dois dias de
trabalho, para uma viagem de
mais de dois mil km de avião.

Depois do compromisso no
Castelão, o São Paulo retorna so‐
mente no início da noite de sexta-
feira para trabalhar sábado, 10h, no
CT da Barra Funda, antes do clássi‐
co contra o Corinthians. O duelo
será domingo, na Neo Química
Arena.

Depois, Dorival Júnior e
companhia voltam à Copa do Bra‐
sil. Já na terça, dia 16, a equipe abre
o duelo oitavas de final contra o
Sport, em Recife, cidade também
localizada a mais de dois mil km
da capital paulista.

A sequência dura ainda tem
o Vasco, no dia 20, no Morumbi,
antes da longa viagem para Puer‐
to Cabello, na Venezuela, onde en‐
frentará o clube de mesmo nome
pela Copa Sul-Americana.

A logística é o grande obstá‐
culo na Sul-Americana até o mo‐
mento. O São Paulo foi a Ibagué,
na Colômbia, em duas etapas. O
clube fretou um avião de Curitiba
para Bogotá e viajou até a cidade-
sede do Tolima em voo de carreira.

Contra o Tigre, a delegação
viajou direto para Buenos Aires,

onde se concentrou na capital ar‐
gentina e se dirigiu ao local da par‐
tida, na Grande Buenos Aires, so‐
mente no dia do duelo.

Sem opção de fretamento

para a Venezuela, a delegação faz
o trajeto do Aeroporto de Guaru‐
lhos até o Panamá e depois outro
voo até Valencia, local a quase 2h
de distância de Puerto Cabello.

O treinador afirmou que vai rodar
o elenco, conforme a necessidade,
e balancear a distribuição de mi‐
nutos dos jogadores nas próximas
duas semanas.

Diante deste contexto, no‐
mes como Diego Costa e Alan
Franco, na zaga; e Méndez e Luan,
no meio-campo; podem ganhar
espaço.
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Dorival Júnior vai rodar o elenco diante da "maratona" de maio
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Problemas comprometem a qualidade de vida e aprendizado

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A recuperação funcional
da BR-163/MT começa a apre‐
sentar uma nova realidade ao
motorista que percorre o norte
de Mato Grosso, onde duas
f rentes de obras estão em an‐
damento nas regiões de Nova
Mutum e Sorriso.

Nesta primeira etapa de
revitalização, a Nova Rota do
Oeste vai atuar em todo o seg‐
mento entre Nova Mutum e Si‐
nop somando um investimento
inicial de R$ 93 milhões. As ati‐
vidades contemplam duas das
cinco ordens de serviços assi‐
nadas na última sexta-feira (5)
pelo governador Mauro Men‐
des.

As empresas contratadas
para a recuperação funcional
da rodovia no norte da BR-163
vão atuar de Nova Mutum a Lu‐
cas do Rio Verde (do km 593 ao
km 693) e de Lucas do Rio Ver‐
de a Sinop (do km 693 ao km
855 da BR-163), por R$ 44,9 mi‐
lhões e R$ 48,3 milhões, respec‐
tivamente.

Atualmente, as equipes
de obras recuperam o pavi‐
mento nas regiões da travessia
urbana de Nova Mutum (km
597 da BR-163), avançando sen‐
tido Lucas do Rio Verde; e a área
rural de Sorriso (km 773 da
BR-163), seguindo sentido Si‐
nop.

Nos locais, o tráfego é
operado em ‘Pare e Siga’ e a
Nova Rota do Oeste pede aos
motoristas a compreensão nes‐
te momento em que a manu‐
tenção é fundamental para ga‐
rantir melhorias no pavimento,
aumentar a segurança viária e
o conforto de quem percorre a
BR-163.

A Concessionária informa
ainda que os reparos localiza‐
dos e tapa-buracos serão man‐
tidos, atendendo à necessidade
existente em cada região.

A recomendação aos mo‐

FOTO: DIVULGAÇÃO

toristas é para que programem
a viagem, respeitem a sinaliza‐
ção existente nos canteiros de

Nortão começa a receber R$ 93
milhões em obras de recuperação
CONFIRATRECHOS.Duas frentes de obras estão emandamentonas regiões deNovaMutumeSorriso

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Via Brasil BR-163 informa
a programação semanal de
obras de melhoria de asfalto no
trecho da BR-163 e BR-230, entre
Sinop e os acessos aos portos, em
Miritituba. A programação busca
oferecer maior previsibilidade às
viagens dos usuários.

Na BR-163 no Mato Grosso,
manutenção entre Sinop e Terra
Nova do Norte (km 910 ao km
1.000) e em Guarantã do Norte
(km 1.060 ao km 1.064). No trecho
paraense, de Santa Júlia a Mora‐
es Almeida (km 371 ao km 463) e
de Moraes Almeida a Campo Ver‐
de (km 515 ao km 674). Já na
BR-230 no Pará, de Campo Verde
a Miritituba (km 1.096 a km 1.122).

NORTÃO

Via Brasil BR-163 realiza
obras de manutenção
entre Sinop e Terra Nova

Para execução das obras
com segurança e no menor tem‐
po possível, é necessário adoção
do sistema pare-e-siga, pelo qual
o tráfego é liberado de tempos
em tempos, uma vez por sentido.
Assim, é importante que os usuá‐
rios programem suas viagens e
saiam com mais antecedência.
Também é fundamental respeitar
a sinalização de obras e as instru‐
ções dos operadores do pare-e-si‐
ga.

A concessionária ressalta
que tem se esforçado para reduzir
ao máximo os reflexos sobre os
motoristas. O modelo de trabalho
adotado visa garantir mais agili‐
dade, maior produtividade e se‐
gurança tanto aos usuários quan‐
to aos colaboradores que atuam
nas obras.

obras e as orientações de tráfe‐
go repassadas nos locais com
manutenção de pavimento.

Os locais com operação de
tráfego em ‘Pare e Siga’ e inter‐
ferências no fluxo de veículos

podem ser conferidos no site
da Concessionária (www.rota‐
dooeste.com.br), por meio dos

Boletins de Tráfego (disponíveis
em Alertas), Mídias Sociais e no
0800 065 0163.

DA REPORTAGEM

Quem passa pela Aveni‐
da dos Flamboyants, no Jar‐
dim Paraíso em Sinop, se de‐
para com uma verdadeira
exposição ao ar livre. O endere‐
ço corresponde à Associação
de Pais e Amigos dos Excepci‐
onais de Sinop (Apae Sinop),
que agora conta com cerca de
2 mil peças, aplicadas em mais
de 3 metros de altura e 2 de
largura.

O mosaico foi desenvolvi‐
do pela artista sacra Mari Bue‐

SINOP

Mari Bueno doa obra em mosaico
com mais de 3 metros para Apae

no, que doou 100% da obra
para Apae Sinop. A arte levou
cerca de 3 meses para finaliza‐
ção e foi aplicada no último sá‐
bado (6).

“O símbolo da Apae por si
só apresenta um enorme sig‐
nificado, somado a técnica mi‐
lenar de mosaico nós atrela‐
mos ainda mais
representatividade para essa
instituição que estampa força,
amparo, orientação e prote‐
ção”, destacou Mari Bueno.

De acordo com a artista,
a técnica em mosaico foi esco‐

lhida principalmente pela re‐
sistência e durabilidade, já
que a obra ficará em exposi‐
ção ao ar livre na fachada da
escola. A presidente da insti‐
tuição, Dirce Maria Zortea An‐
toniolli, destacou a represen‐
tatividade em receber uma
obra elaborada por Mari Bue‐
no.

“O mosaico veio para su‐
prir a necessidade de identi‐
dade da escola, promover, pri‐
orizar, valorizar profissionais
da área e divulgar a nossa ar‐
tista que apresenta reconhe‐

cimento mundial, orgulho de
Sinop. Foi um prazer contar
com a doação da Mari Bueno, e
marcar a nossa instituição com
sua generosidade e perfeição
de suas obras”, afirmou a presi‐
dente. O logo, representa a
imagem de Duas Mãos: a es‐
querda simboliza amparo, à di‐
reita simboliza orientação e
proteção. Já a Margarida Ama‐
rela foi escolhida por ser uma
“flor frágil” e simboliza os alu‐
nos. E a última composição, os
Louros: é a recompensa pelas
lutas, resultado dos esforços, a
conquista da vitória.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Obra conta com cerca de 2 mil peças e faz parte da fachada da instituição

FOTO: DIVULGAÇÃO

Confira a programação semanal de obras nas BRs 163 e 230



Licenciamento de veículo com placa
final 5 deve ser pago até o dia 31
DA REPORTAGEM

Após o pagamento, o
cidadão pode emitir o
Certificado de Registro e
Licenciamento de Veículo
em formato digital (arqui‐
vo em PDF), pelo site do
Detran. Há quase três
anos o Detran não emite
mais o licenciamento em
papel moeda, o antigo
“verdinho”.
“A emissão online do

documento tem evitado
o deslocamento desne‐
cessário de centenas de
proprietários de veículos
a unidades do Detran. É,
sem dúvidas, uma como‐
didade e facilidade que o
Governo do Estado pro‐
porcionou ao cidadão
mato-grossense”, desta‐
cou o presidente do ór‐
gão, Gustavo Vasconce‐
los.
Com a emissão do do‐

cumento de forma online,
não émais necessário pe‐
dir a segunda via do Li‐
cenciamento. Caso o pro‐
prietário do veículo tenha
sofrido extravio, furto ou
roubo do documento,
basta imprimir a segunda
via em qualquer lugar em
que tenha acesso à inter‐
net e impressora.
O calendário de paga‐

mento do Licenciamento
2023 continua no mês de
junho para veículos com
placa final 6; em julho,
placa final 7; final 8, em
agosto; final 9, em setem‐
bro; e termina em outu‐
bro para os veículos com
placa final 0.
Para licenciar o veículo

deve ser efetuado o paga‐
mento de todos os débi‐
tos pendentes, como a

taxa de licenciamento,
multas de trânsito e o Im‐
posto sobre Propriedades
de Veículos Automotores

FOTO: DIVULGAÇÃO

(IPVA).
Também é importante

que o proprietário do veí‐
culo se atente quanto às

restrições de ordem ad‐
ministrativa ou jurídica,
como alerta de roubo,
bloqueio determinado

pela Justiça, pendência
na comunicação de ven‐
da e inclusão de gravame
pendente em caso de veí‐

culos financiados, uma
vez que essas situações
também impedem o li‐
cenciamento do veículo.

Taxa pode ser emitida no site do Detran-MT

ATENÇÃO, CONDUTOR. Taxa pode ser emitida no site do Detran-MT, na opção “Consulte Seu Veículo”, ou pelo aplicativo MT Cidadão
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